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Abertura de empresas no Centro cresce o dobro da média da
cidade, avança 72% e reforça requalificação da região

Limite de crédito a estados e municípios
é ampliado em R$ 3 bilhões

Paulo Leminski inspira performance que abre
agenda de setembro da Casa Hoffmann

Um dos maiores no-
mes da literatura paranaen-
se inspira uma performan-
ce que estreia na próxima
semana na Casa Hoff-
mann, no Largo da Ordem.
Leminski na Selva Autofá-

entro de Curitiba vive uma nova onda de
abertura de negócios. De janeiro a julho
deste ano, o número de novas empresas

na região cresceu 72%, mais que o dobro da média
registrada em toda a cidade, de 34% no mesmo pe-
ríodo. Os dados são de levantamento da Secretaria
de Planejamento, Finanças e Orçamento.

Nos primeiros sete meses do ano, foram abertas
5.181 empresas no Centro, contra 3.009 no mesmo
período do ano passado. Com o resultado, o Cen-
tro ultrapassou a Cidade Industrial de Curitiba (CIC)
- com 3.364 novas empresas no período - e assumiu
a liderança entre os bairros mais procurados para a
abertura de novos negócios.

O crescimento ocorre no embalo do programa
Curitiba de Volta ao Centro, que vem promovendo
a revitalização e a requalificação da região. Além das
melhorias urbanas, o grande fluxo diário de pessoas
contribui para atrair novos negócios. O Centro tem
atualmente 49,9 mil empresas ativas, 9% do total do
município (550.898).  | Página 3
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Destaques

Anvisa atualiza regras sobre controle
de qualidade em laboratórios

Brasil e EUA retomam negociação após tarifaços de 25% e 12,5%
Os governos do Brasil e dos Estados Unidos (EUA) retomaram na

segunda-feira (31) as negociações sobre o comércio entre os dois pa-
íses após a Casa Branca aplicar, unilateralmente, a tarifa de 25% so-
bre parte das importações brasileiras no final de julho. 

A volta às negociações ocorre após o telefonema entre os presiden-
tes Luiz Inácio Lula de Silva e Donald Trump, no dia 21 de agosto. Na
ocasião, Lula reforçou a posição do Brasil de que as tarifas são infun-
dadas. Trump, então, propôs retomar as conversas entre as equipes
dos dois países. |  Página 8

Nova resolução da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) publicada na sexta-feira (28)
redefine as regras para laboratórios
públicos e privados responsáveis
por ensaios de controle de qualida-
de em produtos e serviços sujeitos
à vigilância sanitária no país.

Entre as principais medidas, es-
tão manter licença sanitária válida,
ter responsável técnico habilitado e
adotar sistema de gestão da quali-
dade alinhado à norma internacio-
nal ABNT NBR ISO/IEC 17025,
que prevê requisitos para a compe-
tência de laboratórios de ensaio e
calibração.  | Página 7

Brasileirão esquenta na reta final
após confrontos importantes

A 25ª rodada do Brasilei-
rão deixou o campeonato ain-
da mais quente. Com resulta-
dos importantes nas duas pon-
tas da tabela, a rodada foi
marcada por tropeços, vitóri-
as decisivas e muita emoção,

especialmente no jogo que fe-
chou a jornada, em Belém.

O Flamengo foi um dos gran-
des vencedores do fim de sema-
na. No Maracanã, o Rubro-Negro
não tomou conhecimento do Bota-
fogo e venceu por 3 a 0. O resulta-

do ganhou ainda mais peso
após o empate do Palmeiras
por 1 a 1 com o Mirassol. Lí-
der, o Verdão viu sua vantagem
diminuir e agora sente a pressão
do rival carioca, que ainda tem
um jogo a menos. Página  8

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou na quin-
ta-feira (27) uma resolução que
amplia os limites para contrata-
ção de operações de crédito por
estados, Distrito Federal e mu-
nicípios em 2026.

A medida aumenta em R$ 3
bilhões o limite global anual
para essas operações, que passa
de R$ 23,625 bilhões para R$
26,625 bilhões.

A decisão foi tomada em
reunião extraordinária do cole-
giado e amplia tanto as opera-
ções com garantia da União
quanto aquelas realizadas sem
essa garantia. | Página 5
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Curitiba recebe abertura do Circuito Banco do
Brasil de Skate, com apoio da Prefeitura

Curitiba recebe, de sexta-feira (4/9) a domingo (6/9), a primeira
etapa do Circuito Banco do Brasil de Skate 2026, a mais nova com-
petição de skate profissional do Brasil. A etapa de abertura será reali-
zada nas pistas street e park do Centro Nacional de Treinamento de
Skate (CNSK8), no Complexo Esportivo Tarumã e conta com o apoio
da Prefeitura de Curitiba, por meio da Secretaria Municipal do Es-
porte, Lazer e Juventude (Smelj). |  Página 2

gica traz o artista Cesar Almei-
da em cena, em um diálogo
imaginário com o poeta curiti-
bano. 

O espetáculo com texto iné-
dito passeia por referências da
literatura, da música e da con-

tracultura curitibana. As ses-
sões acontecem sempre às
19h30, de terça a quinta (1, 2
e 3/9), com entrada gratui-
ta. Os ingressos serão dis-
tribuídos uma hora antes de
cada apresentação.| Página  2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Curitiba recebe abertura do Circuito Banco
do Brasil de Skate, com apoio da Prefeitura
C

Servir é um privilégio!
E, na verdade, tenho também por

perda todas as coisas, pela excelência
do conhecimento de Cristo Jesus, meu
Senhor; pelo qual sofri a perda de to-
das estas coisas, e as considero como
escória, para que possa ganhar a Cris-
to, 9. E seja achado nele, não tendo a
minha justiça que vem da lei, mas a
que vem pela fé em Cristo, a saber, a
justiça que vem de Deus pela fé.

Filipenses 3: 8.

Paulo tinha títulos que pode-
ria torná-lo orgulhoso, mas con-
siderou tudo como esterco
comparado com o conhecimen-
to de Cristo Jesus. Os seus co-
nhecimentos, títulos ou conquis-

tas não eram necessariamente
ruins, mas se fossem compara-
dos com Cristo aí se tornavam
insignificantes. Ele havia desco-
berto que conhecer Cristo era
o bem maior.

Paulo havia chegado a uma
conclusão que mudou comple-
tamente sua maneira de enxer-
gar a vida: aquilo que um dia
parecia ganho, agora podia ser
considerado perda quando co-
locado ao lado de Cristo. Isso
nos ensina que maturidade es-
piritual não é apenas aprender a
conquistar coisas; é aprender a
reconhecer o que realmente tem
valor.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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Muritiba recebe, de

sexta-feira (4/9) a
domingo (6/9), a pri-

meira etapa do Circuito Banco do
Brasil de Skate 2026, a mais nova
competição de skate profissional
do Brasil. A etapa de abertura
será realizada nas pistas street e
park do Centro Nacional de Trei-
namento de Skate (CNSK8),
no Complexo Esportivo Tarumã
e conta com o apoio da Prefeitura
de Curitiba, por meio da Secre-
taria Municipal do Esporte, La-
zer e Juventude (Smelj).

A competição, que tem entra-
da gratuita, reúne atletas das ca-
tegorias Feminino Pro e Mascu-
lino Pro e terá premiação total
de R$ 200 mil. As disputas tam-
bém serão válidas para o ranking
profissional da Confederação
Brasileira de Skateboarding
(CBSk).

“Curitiba tem uma relação his-
tórica com o skate e demonstra,
mais uma vez, que é uma cidade
que valoriza o esporte, os atletas
e os grandes eventos. Apoiar uma
competição desse porte reforça
nosso compromisso de ampliar as
oportunidades esportivas e mo-
vimentar nossos espaços públi-
cos”, afirma o prefeito Eduardo
Pimentel.

Curitiba é reconhecida nacio-
nalmente pela tradição no skate,
construída ao longo de décadas
por atletas, praticantes e comu-
nidades que ajudaram a desenvol-
ver a modalidade na cidade. 

Atualmente, a capital parana-
ense conta com mais de 30 espa-
ços destinados à prática do ska-
te. Entre eles está o CNSK8, no
Complexo Esportivo Tarumã, que
será o cenário da abertura do
Circuito Banco do Brasil de Ska-
te. O equipamento foi inaugura-
do em 2023 e se consolidou
como um importante espaço para
treinamento e realização de com-
petições da modalidade.

CIRCUITO BANCO DO
BRASIL

O Circuito Banco do Brasil de
Skate terá seis etapas ao longo de
2026 e integra o calendário ofici-
al da CBSk. A programação con-
templa as modalidades street,
park e vert, passando por dife-
rentes cidades brasileiras.

A etapa de Curitiba será a pri-
meira das três etapas do circuito
que reúnem as modalidades stre-
et e park. Depois da capital para-
naense, a competição passa por
Barueri (SP), de 25 a 27 de se-

tembro, e Salvador (BA), de 6 a
8 de novembro.

No street, o circuito conta ain-
da com o selo oficial do SLS Se-
lect Series, plataforma da Street
League Skateboarding (SLS). A
iniciativa amplia a projeção dos
atletas brasileiros e cria uma co-
nexão com o cenário internacio-
nal. Os campeões têm a oportu-
nidade de garantir vaga em uma
etapa do SLS Championship Tour
no ano seguinte.

PROGRAMAÇÃO

A programação em Curitiba

começa na sexta-feira, com o BB
Day, que terá ações de caráter
social e os treinos dos atletas par-
ticipantes. No sábado, começam
oficialmente as disputas de street
e park, com as fases classificató-
rias das categorias profissionais
masculina e feminina. No domin-
go, acontece a semifinal masculi-
na de street e as finais das duas
modalidades, quando serão co-
nhecidos os campeões da primeira
etapa do circuito.

Durante as baterias, os skatis-
tas serão avaliados em apresen-
tações que valorizam técnica, cri-
atividade e consistência, propor-

cionando ao público a oportuni-
dade de acompanhar de perto
alguns dos principais nomes do
skate profissional brasileiro.

A entrada para acompanhar a
etapa curitibana é gratuita.

CIRCUITO BANCO DO
BRASIL DE SKATE 2026

Curitiba (PR) 4 a 6 de setem-
bro – park e street

Belo Horizonte (MG): 11 a 13
de setembro – vert

Barueri (SP): 25 a 27 de se-
tembro – park e street

São Paulo (SP): 16 a 18 de
outubro – vert

Maceió (AL): 29 a 31 de ou-
tubro – vert

Salvador (BA): 6 a 8 de novem-
bro – park e street

SERVIÇO

1ª etapa do Circuito Banco do
Brasil de Skate 2026

Data: 4 a 6 de setembro de
2026

Local: Centro Nacional de
Treinamento de Skate (CNSK8),
no Complexo Esportivo Tarumã
(Avenida Victor Ferreira do Ama-
ral, 1.749 – Tarumã). Entrada:
gratuita. (Prefeitura de Curitiba)

Um dos maiores nomes da
literatura paranaense inspira uma
performance que estreia na pró-
xima semana na Casa Hoff-
mann, no Largo da Ordem.
Leminski na Selva Autofágica
traz o artista Cesar Almeida em
cena, em um diálogo imaginá-
rio com o poeta curitibano. 

O espetáculo com texto iné-
dito passeia por referências da
literatura, da música e da con-
tracultura curitibana. As sessões
acontecem sempre às 19h30, de
terça a quinta (1, 2 e 3/9), com
entrada gratuita. Os ingressos
serão distribuídos uma hora an-
tes de cada apresentação.

“Parto da lucidez de Paulo
Leminski e sua busca por apro-
vação pela sociedade autofági-
ca curitibana”, destaca o artista.
Leminski se tornou um símbo-
lo da cultura em Curitiba, prin-
cipalmente por seus poemas,
pelo livro Catatau e também

Paulo Leminski inspira performance que
abre agenda de setembro da Casa Hoffmann

por letras de músicas e até a
personalidade irreverente. Ago-
ra, ele vira tema do espetáculo
que abre a agenda de setembro
na Casa Hoffmann, mesclando
a palavra e os movimentos do
corpo.

“Na literatura, encontro um
mundo de motivação para fa-
lar primeiro da alma e depois
como isso se reflete em meu
corpo”, explica Cesar sobre a
união de linguagens. A partir das

palavras de Leminski, o perfor-
mer trabalha suas inquietações
em forma de movimento. 

A relação entre os dois artis-
tas, Leminski e Cesar Almeida,
não se dá só pela cidade, mas
pelas formas múltiplas de ver e
criar no espaço urbano. “Le-
minski é Curitiba, eu sou Curiti-
ba. Somos contemporâneos e
artistas que escolheram viver e
celebrar suas raízes”, diz Cesar.

SERVIÇO

PERFORMANCE LEMINSKI
NA SELVA AUTOFÁGICA
Datas: terça, quarta e quinta-

feira (1, 2 e 3/9). Horário: 19h30
Endereço: R. Dr. Claudino

dos Santos, 58 – São Francisco
Grátis 
Classificação: livre Ingressos:

distribuídos gratuitamente uma
hora antes de cada apresentação

(Prefeitura de Curitiba)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(24 a 30 de agosto de 2026)

OS 5 FATOS DA SEMANA QUE
MAIS IMPACTARAM AS

EMPRESAS

1. Deflação não significa que os pre-
ços voltaram a cair
O IPCA-15 registrou -0,40% em agos-
to, a maior deflação da prévia em
quatro anos.
É um dado positivo.
Mas precisa ser interpretado correta-
mente.
A queda foi puxada principalmente
por:

* energia elétrica;
* transportes;
* alimentos;
* passagens aéreas.

A habitação caiu 1,41%, transportes
1% e alimentação e bebidas 0,57%.

O problema é que parte desse resul-
tado é circunstancial.

A redução da conta de luz, por exem-
plo, foi influenciada pelo Bônus de Itaipu.

Não significa que aluguel, salários, ser-
viços, tecnologia, seguros, manutenção,
crédito e demais custos empresariais te-
nham caído na mesma proporção.

A diferença entre inflação desacele-
rando e custo de vida diminuindo precisa
continuar sendo destacada.

2. Mercado reduz novamente a proje-
ção de crescimento
O Focus desta semana reduziu a pre-

visão de crescimento do PIB de 1,98% para
1,85%.

Esse é um sinal importante.
O Brasil ainda cresce, mas o ritmo

esperado está diminuindo.

A combinação é preocupante:
juros elevados + crédito caro + me-

nor confiança + menor crescimento.
Para as empresas, isso pode significar:

* menor demanda;
* investimentos adiados;
* contratação mais cautelosa;
* maior disputa por mercado;
* pressão sobre margens.

A questão deixa de ser apenas con-
trolar a inflação e passa a ser como con-
trolar a inflação sem estrangular o cresci-
mento.

3. Mercado de trabalho mostra forte
desaceleração
O Brasil criou 58.568 empregos for-

mais em julho.
O número parece positivo isolada-

mente. Mas a comparação revela o pro-
blema.

Foi uma queda de aproximadamente
56% em relação a julho de 2025 e o pior
resultado para julho desde 2020.

Além disso, o comércio eliminou
2.056 vagas no mês e acumula perda de
quase 7.900 postos no ano.

Serviços, construção, agropecuária e
indústria ainda contrataram.

Mas o ritmo geral caiu fortemente.
O mercado de trabalho continua

positivo, porém já apresenta sinais claros
de perda de velocidade.

Isso merece atenção porque empre-
go e consumo estão diretamente ligados.

4. Braskem: um alerta para o custo da
dívida empresarial
A Braskem protocolou pedido de re-

cuperação extrajudicial para reestruturar
cerca de US$ 10,9 bilhões em dívidas, apro-

Dólar (USD/BRL) R$ 5,20 Câmb. reag. cen. intern.

Ibovespa 175,7 mil ponto Bol. ainda elevada

Selic 14% a.a. Começou a cair

Inflação (IPCA 12m) 4,24% Desac.  estatística

PIB 2026 (Focus) 1,85% Merc. red. novamente

Indicador Situação Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Abertura de empresas no Centro cresce o dobro da média
da cidade, avança 72% e reforça requalificação da região

entro de Curiti-
ba vive uma
nova onda de

abertura de negócios. De ja-
neiro a julho deste ano, o
número de novas empre-
sas na região cresceu 72%,
mais que o dobro da mé-
dia registrada em toda a
cidade, de 34% no mesmo
período. Os dados são de
levantamento da Secretaria
de Planejamento, Finanças
e Orçamento.

Nos primeiros sete me-
ses do ano, foram abertas
5.181 empresas no Centro,
contra 3.009 no mesmo
período do ano passado.
Com o resultado, o Centro
ultrapassou a Cidade Indus-
trial de Curitiba (CIC) -
com 3.364 novas empresas
no período - e assumiu a
liderança entre os bairros
mais procurados para a
abertura de novos negóci-
os.

O crescimento ocorre
no embalo do programa
Curitiba de Volta ao Cen-
tro, que vem promovendo
a revitalização e a requali-
ficação da região. Além das
melhorias urbanas, o gran-
de fluxo diário de pessoas
contribui para atrair novos
negócios. O Centro tem
atualmente 49,9 mil empre-
sas ativas, 9% do total do
município (550.898).

AMIGAS E SÓCIAS

Moradoras do Centro,
as amigas Amanda Yoshie
e Lucianne Rosa abriram
em maio deste ano a cafe-
teria Brau Brau na Rua Ri-
achuelo. “A gente já fazia o
nosso brownie Brau Brau,
que era bem conhecido e
vendido para terceiros. Eu
fiz vários cursos, incluindo
de barista, e trabalhei du-
rante oito anos em outros
cafés da cidade. Daí veio a
ideia de ter o negócio pró-
prio, com a nossa cara, com
tudo preparado aqui mes-
mo no local”, diz Amanda.

Segundo ela, o ponto
atrai público que mora, tra-
balha e estuda na região,
mas também quem gosta
de cafés especiais e que pro-
cura novos lugares. 

“No passado tinha aque-

ximadamente R$ 56 bilhões.
A companhia pretende renegociar

pagamentos e reestruturar sua situação
financeira.

O caso merece atenção muito além
da própria empresa.

Ele demonstra como uma combina-
ção de: endividamento elevado + juros
altos + problemas operacionais + passi-
vos + mercado desfavorável pode com-
prometer até empresas de grande porte.

Para pequenas e médias empresas, a
lição é ainda mais importante: crescimen-
to financiado por dívida precisa ser acom-
panhado de geração de caixa. Faturamen-
to não paga dívida. Caixa paga dívida.

5. Brasil e Estados Unidos retomam
negociações sobre o tarifaço
Após a conversa entre Lula e Trump

na semana anterior, Brasil e Estados Uni-
dos avançaram para uma nova rodada de
negociações.

O objetivo é discutir as tarifas impos-
tas pelos Estados Unidos aos produtos
brasileiros.

A abertura do diálogo é positiva.
Mas as tarifas continuam sendo um

problema.
Para as empresas exportadoras, por-

tanto: negociação aberta ‘“ problema re-
solvido.

O setor produtivo precisa continuar
trabalhando com cenários de tarifas ele-
vadas enquanto não houver uma solução
definitiva.

COMÉRCIO EXTERIOR:
DIVERSIFICAR VIROU

NECESSIDADE
O episódio com os Estados Unidos

reforça uma mudança estrutural no co-
mércio internacional.

O mundo está mais protecionista.
Países estão utilizando:
* tarifas;
* subsídios;
* barreiras regulatórias;
* restrições tecnológicas;
* políticas industriais.
Para o Brasil, isso significa que aumen-

tar a quantidade de mercados compra-
dores passou a ser também uma estraté-
gia de segurança.

Exportar para um único mercado é
oportunidade. Exportar para vários mer-
cados é gestão de risco.

ECONOMIA: OS NÚMEROS
PRECISAM SER LIDOS EM

CONJUNTO
O cenário desta semana é contraditório.
Temos:
- inflação oficial desacelerando;
- IPCA-15 negativo;
- Selic iniciando trajetória de queda;
- emprego ainda positivo.

Mas também temos:
- PIB projetado abaixo de 2%;
- forte desaceleração das novas con-

tratações;
- comércio perdendo empregos;
- juros ainda muito altos;
- grandes empresas enfrentando pro-

blemas de dívida;
- incerteza eleitoral;
- tarifas internacionais.

Não estamos diante de uma crise ge-
neralizada, mas de uma economia que está
perdendo velocidade enquanto ainda
carrega custos estruturais elevados.

C

la percepção, principalmen-
te entre as pessoas de mais
idade, que o Centro era in-
seguro e decadente. A nos-
sa geração não viveu isso.
A região é boa para fazer
as coisas a pé, tem um co-
mércio ativo e eventos cul-
turais”, afirma.

Para o prefeito Eduar-
do Pimentel, esses núme-
ros confirmam que a revi-
talização do Centro está
dando certo.

“O que queremos esti-
mular é justamente a reo-
cupação do Centro, com
mais comércio, serviços,
moradia, cultura, mobilida-
de, lazer e segurança”, diz
Pimentel. “De um lado te-
mos o Curitiba de Volta ao
Centro, que é um progra-
ma que prevê incentivos
fiscais, construtivos e eco-
nômicos, além de interven-
ções urbanas para melho-
rar a mobilidade, a infraes-
trutura e a segurança. Do
outro, temos a estratégia de
desburocratizar cada vez
mais a abertura de empre-
sas. Curitiba é atualmente
capital mais rápida para
abertura de empresas no
País.”

Segundo o secretário de
Planejamento, Finanças e
Orçamento, Vitor Puppi, a
desburocratização é um in-
centivo importante da Pre-
feitura para o empreende-
dorismo. Ele cita o progra-
ma Facilita Mais, que am-
pliou de 606 para 1.200 o
número de categorias em-
presariais dispensadas de
alvarás e licenças para ope-
rar. “Mais de 60% das
empresas abertas em Curi-
tiba desde fevereiro, quan-
do o programa entrou em
operação, se enquadraram

nos benefícios”, conta.

MERCADO 

Aos poucos os espaços
desocupados no coração
do Centro começam a ga-
nhar vida novamente. Fe-
chado por dois anos, o lo-
cal que abrigou uma gran-
de agência do Banco Bra-
desco, nas esquinas da Rua
XV de Novembro com
Monsenhor Celso, recebeu
em abril deste ano uma me-
galoja, de 1,2 mil metros
quadrados, da rede de arti-
gos esportivos, calçados e
acessórios Serallê, uma das
maiores do Paraná, funda-
da há 20 anos em Cianor-
te, no noroeste do Estado. 

O Centro foi o bairro
escolhido pela rede, que
tem 21 lojas no Interior,
para abrir a primeira loja
em Curitiba, que emprega
30 pessoas.

“Durante muitos anos
estudamos o mercado de
Curitiba. Queríamos abrir
nossa primeira loja na ca-
pital em uma região com
grande fluxo de pessoas e
o calçadão da Rua XV de
Novembro é muito bom
neste sentido, além de ser
um ponto histórico da ci-
dade, o que chama a aten-
ção. Como temos produtos
com várias faixas de pre-
ços, dos mais acessíveis ao
luxo, conseguimos atingir
vários públicos”, diz An-
derson Kist, gerente co-
mercial da loja.

Para o empresário Mar-
lon Godoy, abrir uma pi-
zzaria no Centro é um re-
começo. Depois de traba-
lhar 12 anos na área de tec-
nologia, o que lhe rendeu
um burnout e nove dias na

UTI por causa de uma in-
fecção bacteriana nos últi-
mos dois anos, ele resolveu
mudar de vida. “Foi quan-
do percebi que a vida que
eu levava não dava mais.
Minha esposa, Thayanne,
me incentivou a buscar um
negócio próprio”, lembra.

Com o talento reconhe-
cido para a gastronomia,
Marlon fez cursos, se es-
pecializou e abriu, há pou-
co mais de uma semana, a
Manja Pizza, na Rua Iná-
cio Lustosa, perto do sho-
pping Mueller. 

“Queríamos um espaço
no Centro, porque o con-
ceito da nossa loja é dife-
rente dos estabelecimentos
de bairros, com mesas para
quatro e seis cadeiras. Aqui
a ideia é comer no balcão,
em um espaço mais clean
e moderno, com a cozinha
aberta onde o cliente vê o
preparo da pizza.  Conse-
guimos assar nossa pizza,
de fermentação natural de
72 horas, em 90 segundos,
o que garante também um
atendimento rápido”, diz
ele. Segundo ele, os mora-
dores da região já começam
a experimentar o cardápio,
que tem 50% das opções
também na versão vegana.
“O Centro também foi es-
colhido por isso. Temos
vários amigos veganos, mi-
nha esposa também é ve-
getariana e há na região
vários empreendimentos
voltados para esse público,
o que é interessante porque
já estamos em uma região
onde os clientes estão”,
completou. 

O levantamento da Se-
cretaria de Planejamento,
Finanças e Orçamento
mostra que os novos negó-
cios no Centro abrangem
diversas atividades, com
destaque para empresas de
desenvolvimento de pro-
gramas de computador sob
encomenda; serviços admi-
nistrativos e de escritório;
promoção de vendas; co-
mércio de varejista de arti-
gos do vestuário e acessó-
rios; lanchonetes, casas de
chá, sucos e similares; pa-
darias e confeitarias e res-
taurantes.

(Prefeitura de Curitiba)
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Coberturas das Ruas da Cidadania passam
por limpeza e manutenção preventiva

s grandes coberturas que
são marcas registradas
das primeiras Ruas da

Cidadania de Curitiba estão passan-
do por um trabalho de limpeza e
manutenção.

O serviço começou em meados
de agosto e deve ser concluído em
abril de 2027, com uma Rua da Ci-
dadania atendida por vez, nesta or-
dem: Boqueirão, Pinheirinho, Po-
rão/Fazendinha, Santa Felicidade e
Boa Vista.

A intervenção inclui a lavagem
das coberturas, a troca da veda-
ção de parafusos e a selagem de
pontos que apresentem necessi-
dade de reparo. A limpeza remo-
ve a fuligem e outras sujeiras acu-
muladas ao longo do tempo nas
extensas estruturas.

“É um trabalho de manutenção
preventiva importante para preser-
var as estruturas das Ruas da Cida-
dania, que são equipamentos públi-
cos de grande uso pela população e
também referências nos bairros.
Cuidar da conservação dessas estru-
turas é uma forma de proteger o pa-
trimônio público e ampliar sua vida
útil”, afirma o secretário municipal
de Obras Públicas, Luiz Fernando
Jamur.

TRABALHO CONJUNTO

As Ruas da Cidadania são equi-
pamentos administrados pela Secre-
taria Municipal do Governo Muni-
cipal (SGM) e funcionam como es-
paços descentralizados de atendi-
mento da Prefeitura. Neles, os cida-
dãos encontram diferentes serviços
públicos em um único local, facili-
tando o acesso da população às po-
líticas e aos serviços municipais.

“As Ruas da Cidadania têm um
papel fundamental na aproximação
entre a Prefeitura e a população, por-
que levam serviços públicos para
mais perto do dia a dia dos curitiba-
nos. Por isso, manter esses espaços
bem cuidados e em boas condições
de uso é uma prioridade permanen-
te. A limpeza, a conservação das co-
berturas e os demais serviços de ma-
nutenção fazem parte desse cuidado
contínuo para garantir que as Ruas
da Cidadania estejam sempre pron-
tas para receber a população”, afirma
o secretário do Governo Municipal,
Marcelo Fachinello.

GARANTIA DE CONSERVAÇÃO

A conservação das Ruas da Cida-
dania é realizada de forma contínua

e planejada pela Prefeitura. A SGM,
responsável pelos equipamentos,
atua em conjunto com a Secretaria
Municipal de Obras Públicas nas in-
tervenções estruturais necessárias
para garantir a conservação, a segu-
rança e boas condições de uso dos
espaços.

CORDA E RAPEL

A dimensão das coberturas faz
com que a limpeza seja uma opera-
ção de grande porte. As edificações
são extensas e possuem pontos de
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grande altura, o que exige planeja-
mento e equipamentos específicos
para a execução dos serviços.

As equipes utilizam técnicas de
acesso por corda, incluindo rapel,
além de equipamentos próprios para
trabalho em altura e dos itens de se-
gurança necessários para a realização
da operação.

“São estruturas muito extensas e
altas, que exigem uma operação pla-
nejada e equipamentos próprios para
trabalho em altura. Em cada Rua da
Cidadania serão utilizados aproxi-
madamente 70 mil litros de água de

reuso com produtos de limpeza, de
acordo com as características e a área
da cobertura. Nas cinco obras temos
a estimativa de substituição de cerca
de 500 mil parafusos. A equipe tra-
balha com técnicas de acesso por cor-
da, como o rapel, e equipamentos
específicos para garantir a segurança
durante a limpeza e os demais servi-
ços de manutenção”, explica o fiscal
dos serviços, Rodrigo Antonio de
Almeida.

A água utilizada na lavagem das
coberturas é água de reuso, contri-
buindo para o uso responsável dos
recursos hídricos durante a execução
do serviço.

O serviço de limpeza e manuten-
ção das coberturas é coordenado
pelo Departamento de Edificações
da Secretaria Municipal de Obras
Públicas e integra o Programa de
Requalificação e Obras (PRO Curiti-
ba).

Ao final do cronograma, as cinco
Ruas da Cidadania terão passado
pelo mesmo ciclo de limpeza e ma-
nutenção, contribuindo para preser-
var estruturas que, além de abriga-
rem serviços públicos, se tornaram
pontos de referência para os mora-
dores das diferentes regiões de Curi-
tiba. (Prefeitura de Curitiba)

A

Camerata leva concertos gratuitos à igreja do
Redentor e ao Santuário São Francisco de Assis
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MA Camerata Antiqua de Curitiba

retoma, na quinta (3/8) e sexta (4/
8), o programa Concertos nas Igre-
jas, com apresentações na comuni-
dade luterana do Redentor e na pa-
róquia católica do Santuário São Fran-
cisco de Assis. As apresentações, con-
duzidas pela regente Mara Campos
e sob direção musical de Winston
Ramalho, incluem coro e orquestra,
são gratuitas e fazem parte de uma
iniciativa da Prefeitura de Curitiba
para democratizar o acesso à música
erudita por toda a cidade e aprofun-
dar as relações com a comunidade.

O programa Concertos nas Igre-
jas existe há mais de 20 anos e inclui
espaços religiosos de diferentes tradições.
Em anos passados, houve concertos em
espaços de outras tradições, como o Ter-
reiro de Umbanda Pai Maneco e a
Fundação Mokiti Okada, da Igreja
Messiânica Mundial.

Os concertos são, também, uma
forma de a Camerata manter viva sua

própria tradição. Antes da reforma
da Capela Santa Maria, que foi con-
cluída em 2008 e passou a ser a sede
oficial do grupo, a maior parte dos
concertos ocorria nas igrejas da re-
gião central de Curitiba, além de tea-
tros locais. Embora os concertos se-
jam em espaços religiosos, o reper-
tório não é exclusivamente sacro
nem segue qualquer calendário litúr-
gico. A exceção é a sessão da noite de
30 outubro, em que coro e orquestra
apresentarão o Réquiem de Mozart
no Santuário Nossa Senhora de
Guadalupe, no Centro – uma missa
fúnebre, no fim de semana do feria-
do de Finados, sob a regência de José
Soares.

Nas apresentações na Comunida-
de do Redentor e no Santuário São
Francisco de Assis, o programa in-
clui obras de José Maurício Nunes
Garcia, Ernani Aguiar (ambos com-
positores sacros brasileiros), Anto-
nio Vivaldi e trechos do oratório

Messias, de Georg Friedrich Händel,
entre outras.

SOBRE A CAMERATA
ANTIQUA DE CURITIBA

Criada em 1974, a Camerata An-

tiqua de Curitiba é especializada na
pesquisa e divulgação de música an-
tiga e contemporânea. Mantida pela
Fundação Cultural de Curitiba e ad-
ministrada pelo Instituto Curitiba
de Arte e Cultura, a Camerata é for-

mada por coro e orquestra. Além dos
concertos em igrejas, a Camerata
Antiqua de Curitiba também faz sé-
ries especiais de apresentações gra-
tuitas em hospitais e asilos, além de
concertos didáticos, atendendo à
proposta de democratizar o acesso à
música erudita.

SERVIÇO
CAMERATA ANTIQUA DE

CURITIBA APRESENTA
CONCERTOS NAS IGREJAS

Data: quinta (3/9), às 20h
Local: Comunidade do Redentor

(Rua Trajano Reis, 199 – São Fran-
cisco)

Entrada franca
Data: sexta (4/9), às 20h
Local: Santuário São Francisco de

Assis (Rua Francisco Derosso, 715 –
Xaxim)

Entrada franca.
(Prefeitura de Curitiba)
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Limite de crédito a estados e municípios é ampliado em R$ 3 bilhões
O Conselho Monetário Nacional

(CMN) aprovou na quinta-feira (27)
uma resolução que amplia os limites
para contratação de operações de cré-
dito por estados, Distrito Federal e mu-
nicípios em 2026.

A medida aumenta em R$ 3 bilhões
o limite global anual para essas opera-
ções, que passa de R$ 23,625 bilhões
para R$ 26,625 bilhões.

A decisão foi tomada em reunião
extraordinária do colegiado e amplia
tanto as operações com garantia da
União quanto aquelas realizadas sem
essa garantia.

Segundo o CMN, a medida busca
aproveitar de forma mais eficiente o
espaço fiscal já previsto para este ano e
que não tinha perspectiva de utilização
até o fim de 2026.

COMO FICAM LIMITES

A resolução redistribui parte do es-
paço fiscal identificado pela Secretaria
do Tesouro Nacional e amplia os subli-
mites destinados a operações de esta-
dos, Distrito Federal e municípios.

Os principais valores passam a ser:
Crédito com garantia da União: de

R$ 5,5 bilhões para R$ 7 bilhões;
Crédito sem garantia da União: de

R$ 5,5 bilhões para R$ 6 bilhões;
Novo PAC sem garantia da União:

de R$ 1,2 bilhão para R$ 2,2 bilhões;
Novo PAC com garantia da União:

de R$ 1,8 bilhão para R$ 2,8 bilhões.
Com as mudanças, governos esta-

duais e municipais passam a ter maior
margem para contratar financiamentos
dentro dos limites estabelecidos pelo
CMN.

ESPAÇO FISCAL

A ampliação foi possível após um
levantamento realizado pela Secretaria
do Tesouro Nacional junto aos entes
que participam dos Programas de Re-
estruturação e de Ajuste Fiscal e do
Programa de Acompanhamento e
Transparência Fiscal.

A análise identificou espaço fiscal
que, segundo o governo, não deverá ser
utilizado até o final de 2026.

Esses programas possuem mecanis-
mos próprios de controle do endivida-
mento, com acompanhamento indivi-
dualizado e fiscalização da Secretaria
do Tesouro Nacional. Parte desse espa-

ço considerado ocioso foi, então, rea-
locada para os sublimites de crédito
subnacional administrados pelo CMN.

A medida ocorre em um momento
em que o saldo disponível nesses limi-
tes estava próximo do esgotamento.

PPPS MUDAM DE REGRA

A resolução também altera a distri-
buição dos recursos destinados às Par-

cerias Público-Privadas (PPPs).
O CMN extinguiu o sublimite espe-

cífico de R$ 1 bilhão destinado à con-
tratação de operações de crédito com
garantia da União para PPPs.

Os recursos foram integralmente
transferidos para o sublimite destinado
às operações do Novo Programa de
Aceleração do Crescimento (Novo
PAC) com garantia da União, que sobe
de R$ 1,8 bilhão para R$ 2,8 bilhões.

A mudança, portanto, não representa
um aumento adicional de R$ 1 bilhão
no limite global, mas uma redistribui-
ção do espaço fiscal já existente.

Limites preservados
Nem todos os sublimites foram al-

terados pela decisão do CMN. Perma-
necem os mesmos os valores destina-
dos à Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos e aos órgãos e entidades da
União.

Os limites são: Correios: R$ 8 bi-
lhões; Órgãos e entidades da União: R$
625 milhões.

A resolução entra em vigor na data
de sua publicação.

QUEM DECIDE

O Conselho Monetário Nacional é
o órgão responsável por formular dire-
trizes da política da moeda e do crédito
no país.

Presidido pelo ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, o colegiado tam-
bém é composto pelo presidente do
Banco Central, Gabriel Galípolo, e pelo
ministro do Planejamento e Orçamen-
to, Bruno Moretti.

(Agência Brasil)
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
CATALOGO DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS. RUA ESTRADA DA ROSEIRA,
6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

320 VEÍCULOS

LEILÃO dia 01/09/2026

LEILÃO às 13h30

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250  2004 F-350  1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA:  1996  2013 2014   2014 2 FIT:  2017   2008 FLUENCE
2014 4 FOCUS: 2011 2012   2015  2018 2019   2015 2 FOX:  2011  2016 2017 FUSION  2013 4 GOL: 2008 2009  2012 2013   1996  2019 2020 2
GRAND SIENA: 2013 2014   2019 7 HB20: 2014 2015   2014  2019 2020  2016 2017   2019   2015   2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA:
2011 2012   2015 3 KA: 2016 2017  1997 1998  2019 2020 KADETT  1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018  2002 2003
MERIVA  2012 2 MOBI: 2018 2019  2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018  2018 2019  2014 2015   2013 2 NINJA 300: 2014 2015   2014 2 NINJA 400:
2020  2019 2020 12 ONIX:  2019   2019  2019 2020  2019 2020  2018 2019  2014 2015   2015  2016 2017   2019   2013  2019 2020  2019 2020 7 PALIO:
2016  2002 2003  2009 2010   1996   2008   2011  2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011  2017 2018  2009 2010 3 PRISMA:  2019   2007
2013 3 PUNTO: 2012 2013  2012 2013   2013 QUANTUM  1986 3 RANGER:  2011  2015 2016  2011 2012 REBOQUE  2017 RENEGADE 2017
2018 2 S10: 2009 2010  2012 2013 SANDERO 2011 2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA  2001 2 SAVEIRO: 2019 2020  2012 2013 SENTRA  2019
4 SIENA:  2008   2015  2002 2003  2009 2010 3 SONIC SEDAN:  2014   2012  2013 2014 SPACEFOX  2012 6 STRADA: 2014 2015  2009 2010  2012
2013  2011 2012  2015 2016   2018 STRALIS 2012 2013 SUPER  2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011  2005 2006   2013  2011 2012   1991   1990
1993  2013 2014 VECTRA HATCH  2011 VERSA 2012 2013 VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB  2005 XJ6
2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125  2007

Nº DOS CHASSIS: Normal 98994508 Recortado 1W036708 Normal 22151296 Recortado 24358288 Normal 2B141775 Normal 2P074624
Normal 34006956 Normal 3C135634 Normal 3G125560 Normal 53029341 Normal 5B444894 Recortado 5G170120 Normal 68760922 Normal
72853664 Normal 74933152 Normal 78781738 Normal 7B018032 Normal 7B525007 Normal 7G057662 Normal 7G150819 Normal 7G212403
Normal 83391682 Normal 84144805 Normal 8G004068 Normal 8J099825 Normal 8J131265 Normal 92518974 Normal 94083989 Normal
94243105 Recortado 96219437 Normal 9B050108 Normal 9B065862 Normal 9B130319 Recortado 9BB27551 Recortado 9G275636 Normal
9J207334 Normal 9LA40815 Normal 9R151544 Normal A4313230 Normal A5498938 Normal A6095112 Normal A6275745 Normal aca46453
Normal AG289619 Normal AJ379068 Recortado AP005369 Normal AP051530 Normal AR023962 Normal AR397491 Recortado B0063346
Normal B4161746 Normal B4332983 Normal B6552576 Normal B7347490 Normal BC160441 Recortado BG050703 Normal BG210905 Normal
BL539989 Normal BL793411 Normal BP071057 Normal BP131673 Normal BR245563 Normal BT073213 Normal BZ102628 Normal BZA00943
Normal C9013575 Normal CB328585 Normal CB358474 Normal CB516792 Recortado CG273313 Normal CG321078 Normal CG354348
Normal CG359934 Normal CJ166849 Normal CJ424067 Normal CJ916372 Normal CK223538 Normal CL973927 Normal CM000036 Normal
CP086139 Recortado CP096687 Normal CR128758 Normal CR543006 Recortado CZ207782 Recortado D0365247 Normal D1257084 Normal
D1268383 Normal D3834649 Normal D4040742 Normal D4105175 Normal D7649638 Normal D8387000 Normal D8840628 Normal DB278251
Normal DDZ67429 Normal DFS01065 Normal DJ486269 Normal DJ676237 Normal DJ792315 Normal DL802654 Normal DM022290 Recortado
DP076120 Normal DR179077 Normal DU009731 Normal DW502100 Normal DZ209886 Normal E0035930 Normal E2116434 Normal E3147821
Normal E4065153 Normal E5882632 Normal E7806891 Normal E7818592 Normal E8094066 Normal EA536706 Normal EB005895 Normal
EB068741 Normal EB560169 Normal EG283352 Normal EJ477710 Normal EJ834385 Normal EK409333 Normal EL803682 Normal EP055589
Normal EP106971 Normal ER007666 Normal ER454909 Normal ET060611 Normal EZ086354 Normal EZ115151 Normal EZ122228 Normal
EZ206154 Normal F2061640 Normal F3221171 Recortado F4202691 Normal F5247779 Normal F8128434 Normal FB175053 Recortado FB523099
Normal FG141175 Normal FG465154 Normal FJ442084 Normal FJ843921 Normal FL127203 Normal FR068615 Normal FS002081 Normal
FZ117228 Recortado FZ124273 Normal FZ203961 Normal G1007992 Normal G3299676 Normal G4007646 Recortado GA935083 Normal
GB049114 Normal GB074123 Normal GB100216 Normal GG196450 Normal GJ232298 Normal GJ374861 Recortado GJ485326 Normal GK011319
Normal GK046979 Normal GP001658 Recortado Gp120402 Normal GT539716 Normal GU495451 Normal GZ178252 Normal GZ220371
Normal H0070015 Normal H0340505 Recortado H2137254 Recortado HA684615 Normal HB201211 Normal HB524448 Normal HB574290
Normal HB585565 Normal HCG05541 Normal HE084062 Normal HG166728 Normal HG193429 Recortado HG196349 Normal HG225077
Normal HKA60347 Normal HL466473 Normal HR146879 Recortado HT110181 Normal J0138728 Normal J0383776 Normal J0811606 Normal
J0W63335 Normal J4032724 Normal J4A68794 Normal J8041613 Normal J9094609 Normal JA010927 Normal JB076101 Normal JB275894 Normal
JB509538 Normal JE856557 Normal JG250561 Recortado JG395999 Normal JJ026671 Normal JR136535 Recortado JT154965 Normal JY475155
Normal JY479658 Normal JY553397 Normal K2119504 Normal K5105889 Normal K8751924 Normal K8832205 Normal KA047039 Recortado
KB036494 Normal KB143046 Normal KCJ41206 Normal KE172234 Normal KG084525 Normal KG203732 Normal KG257938 Normal KG309498
Normal KKJ30087 Normal KM621916 Normal KP004419 Normal KT067644 Recortado KU043592 Normal KYJ21305 Normal KZ109965
Normal KZ110431 Normal L4A94199 Normal LA003265 Normal LB205418 Normal LB212206 Normal LB246858 Normal LB508647 Normal
LB514180 Normal LCK23914 Normal LE126586 Normal LJ895772 Normal LK101302 Normal LK150252 Normal LL405730 Normal LP031058
Normal LP050743 Normal LP101407 Normal LS014812 Normal LY357011 Recortado LY423879 Normal LY680941 Normal M0087160 Recor-
tado M9199713 Normal MA036953 Normal MB202079 Normal MD111215 Normal MJ216234 Normal MJ391175 Normal MK370497 Normal
MKK32701 Normal MP041244 Normal MRA55060 Normal N0017967 Recortado N1DV8386 Normal NA802748 Normal NP231079 Normal
NP274888 Normal NR007943 Normal NR030742 Recortado NT109533 Normal P4039030 Normal PB207831 Normal PCP68275 Recortado
PG267197 Normal PKF04920 Normal PN034415 Recortado PP014680 Normal PP052066 Normal PYE16672 Normal R0026789 Normal R0032561
Normal R2179801 Recortado R2219877 Normal R4031687 Normal R4062332 Normal RB130133 Normal RG203681 Normal RJ720075 Recorta-
do RP006270 Normal RP513916 Normal RR046244 Normal RT021787 Normal RT617924 Normal RT626987 Normal RYN18848 Normal
S0004469 Normal S2003711 Normal SB027848 Normal SB110398 Normal SB230684 Recortado SC400086 Normal SG126646 Normal SJ115007
Normal SM000948 Normal SM0L3594 Normal SP007688 Recortado SP206488 Descaracterizado SR028537 Normal ST637917 Normal SYA14492
Normal T0049654 Normal TB019002 Normal TB114423 Recortado TB132558 Normal TC682016 Normal TCS27463 Normal TFS00550 Normal
TJ009773 Recortado TP034882 Normal V0002634 Normal VKS31810 Normal VYBM9337 Recortado XC749889

Publicidade Legal

Rupturas nas relações raramente são apenas desentendimen-
tos. Quando a confiança se rompe, o que está em jogo envolve
muito mais do que o episódio que provocou o conflito. En-
volve história, vínculos, expectativas, lembranças e a imagem
que cada pessoa construiu daquela relação.

Isso pode acontecer em qualquer tipo de vínculo: entre ami-
gos, casais, familiares, colegas de trabalho ou entre pessoas que,
por algum motivo, construíram uma relação de confiança.

É por isso que determinadas decepções permanecem por
tanto tempo.

Depois de uma ruptura, surgem perguntas que nem sem-
pre encontram respostas. O que aconteceu? Em que momento
tudo mudou? O que cada um entendeu daquela situação? E,
principalmente, o que poderia ter sido diferente?

A relação muda porque alguma coisa essencial deixou de
funcionar como antes.

É como um barco naufragando: cada um tenta se salvar
como pode.

Depois, a vida continua. Cada pessoa segue o seu caminho
e, com o passar dos anos, a história pode parecer distante. Mas
distância não significa necessariamente esquecimento.

Cada um carrega as próprias marcas e constrói, naturalmen-
te, a sua versão dos acontecimentos. Cada lado lembra de uma
maneira. Cada um sabe o que viveu, o que sentiu, o que perdeu
e aquilo que acredita ter feito para seguir adiante.

Talvez por isso determinadas rupturas nunca tenham uma
única narrativa.

O tempo passa, mas não reescreve o que aconteceu.
Pode diminuir a intensidade de uma dor, mudar a impor-

tância que se dá a determinadas lembranças e permitir que ou-
tras coisas ocupem o espaço que antes era tomado pelo confli-
to. Mas há acontecimentos que permanecem como uma espécie
de referência silenciosa: não estão presentes todos os dias, mas
mudaram a maneira como se olha para algumas pessoas, situ-
ações e até para si próprio.

Depois de uma grande decepção, palavras podem ganhar
outro significado. Gestos antes considerados naturais podem
passar a ser observados de outra maneira. Algumas lembran-
ças, que um dia pareciam simples, passam a carregar um peso
diferente.

É assim que o passado continua participando do presente,
mesmo quando ninguém mais fala sobre ele.

E talvez essa seja uma das partes mais difíceis de compreen-
der: o que aconteceu não pode ser alterado, mas a maneira
como cada pessoa passa a enxergá-lo pode mudar muitas vezes
ao longo da vida.

Cada um amadurece, interpreta novamente, encontra novas
explicações ou simplesmente aprende a conviver com aquilo
que não conseguiu explicar.

Nem toda ruptura produz apenas afastamento. Algumas
produzem uma mudança silenciosa na maneira de confiar, de
esperar, de interpretar as atitudes dos outros e de compreender
as próprias relações.

Não significa necessariamente ressentimento.
Às vezes, significa apenas que alguma coisa deixou de ser

vista com a mesma inocência.
E talvez seja por isso que certas histórias permaneçam, mes-

mo depois de terminadas. Não porque ainda exista alguma
coisa a ser resolvida, mas porque aquilo que aconteceu passou a
fazer parte de quem cada um se tornou.

O passado continua sendo o mesmo.
O que muda é o olhar.
Talvez, no fim, essa seja a verdadeira questão.
Não o que aconteceu depois da ruptura, nem se aquilo po-

deria ter sido diferente.
Mas o que uma experiência assim deixa quando o tempo já

passou, as pessoas seguiram suas vidas e a história, aparente-
mente, ficou para trás.

O que resta depois?

O que resta depois!
Por Rita Gusmão

Publicidade Legal

Favorito entre os servidores, plano de saúde do ICS
é tema de conversa entre Prefeitura e Sindicato

O plano de saúde do Instituto
Curitiba de Saúde (ICS), exclusi-
vo dos servidores da Prefeitura
de Curitiba e seus dependentes,
foi o tema central da reunião rea-
lizada na quinta-feira (27/8), em
mais um encontro de negociação
para tratar dos temas apresenta-
dos pelo Sindicato dos Servido-
res Municipais de Curitiba (Sis-
muc). Participaram representantes da
Secretaria de Gestão de Pessoal
(SMGP), do ICS e do Sindicato,
na reunião realizada no Departa-
mento de Saúde Ocupacional, no
Centro Cívico. Prefeitura e servi-
dores concordaram que o ICS é
um diferencial para a retenção
dos servidores no quadro da
Prefeitura.

O atendimento odontológico

da Dental Uni fez parte dos ques-
tionamentos. A diretora de Assis-
tência à Saúde, Gislaine Strapas-
son Blum, informou que o espa-
ço antes destinado aos consultó-
rios da odontologia no Centro de
Saúde do ICS, no Rebouças, foi
transformado em área de consul-
tórios para o atendimento médi-
co, desde a contratação da coope-
rativa.

Segundo ela, o incremento foi
de 40% do corpo clínico, o que
permitiu a ampliação de especia-
listas como cardiologistas e reu-
matologistas, e a inclusão de es-
pecialidades que antes não esta-
vam presentes, como neurologia
e oncologia.

A mudança para a Dental Uni
fez com que os beneficiários pas-

sassem a contar com 720 dentis-
tas em Curitiba, com a isenção da
cobrança de coparticipação.

Aos servidores presentes, os
representantes do ICS apontaram
a importância do registro de re-
clamações sempre que necessá-
rio. Atualmente, os números são
baixos, ante o total de 80 mil be-
neficiários do plano. Eles coloca-
ram a equipe do ICS à disposição
para dar as orientações.

PREVENÇÃO

A médica do Instituto enfati-
zou o papel dos 17 médicos de
família do Centro de Saúde que
integram os programas da Dire-
toria de Atenção Primária à Saúde
e Serviços Sociais (DAPS), servi-

ço voltado à prevenção e à pro-
moção da saúde.

O diretor Administrativo Fi-
nanceiro do plano de saúde, Ade-
mir Roberto Gonçalves de Lima,
declarou que o plano de saúde
tem cumprido a legislação em
relação ao rol de procedimentos
previstos pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS), nos
quatro segmentos de cobertura:
ambulatorial, hospitalar, obstétri-
ca e odontológica.

“A ampliação para outros mu-
nicípios, ainda que apenas no Pa-
raná, elevaria os custos do plano”,
explicou o diretor. Ele lembrou
que quando o servidor utiliza o
SUS, o plano de saúde é obrigado
e ressarcir o Sistema Único de
Saúde. (Prefeitura de Curitiba)
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
CATALOGO DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS. RUA ESTRADA DA ROSEIRA,
6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

261 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250  2004 F-350  1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA:  1996  2013 2014   2014 2 FIT:  2017   2008 FLUENCE
2014 4 FOCUS: 2011 2012   2015  2018 2019   2015 2 FOX:  2011  2016 2017 FUSION  2013 4 GOL: 2008 2009  2012 2013   1996  2019 2020 2
GRAND SIENA: 2013 2014   2019 7 HB20: 2014 2015   2014  2019 2020  2016 2017   2019   2015   2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA:
2011 2012   2015 3 KA: 2016 2017  1997 1998  2019 2020 KADETT  1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018  2002 2003
MERIVA  2012 2 MOBI: 2018 2019  2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018  2018 2019  2014 2015   2013 2 NINJA 300: 2014 2015   2014 2 NINJA 400:
2020  2019 2020 12 ONIX:  2019   2019  2019 2020  2019 2020  2018 2019  2014 2015   2015  2016 2017   2019   2013  2019 2020  2019 2020 7 PALIO:
2016  2002 2003  2009 2010   1996   2008   2011  2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011  2017 2018  2009 2010 3 PRISMA:  2019   2007
2013 3 PUNTO: 2012 2013  2012 2013   2013 QUANTUM  1986 3 RANGER:  2011  2015 2016  2011 2012 REBOQUE  2017 RENEGADE 2017
2018 2 S10: 2009 2010  2012 2013 SANDERO 2011 2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA  2001 2 SAVEIRO: 2019 2020  2012 2013 SENTRA  2019
4 SIENA:  2008   2015  2002 2003  2009 2010 3 SONIC SEDAN:  2014   2012  2013 2014 SPACEFOX  2012 6 STRADA: 2014 2015  2009 2010  2012
2013  2011 2012  2015 2016   2018 STRALIS 2012 2013 SUPER  2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011  2005 2006   2013  2011 2012   1991   1990
1993  2013 2014 VECTRA HATCH  2011 VERSA 2012 2013 VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB  2005 XJ6
2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125  2007

Nº DOS CHASSIS: Recortado 33041948 Normal 85090948 Recortado 14206556 Normal 1J233833 Descaracterizado 2G139639 Normal
32316179 Normal 33058915 Normal 3B351830 Normal 3B796287 Normal 3B830624 Normal 3J294111 Normal 3J357295 Normal 3R034632
Recortado 3R130511 Normal 3R308745 Normal 5Z111277 Recortado 73231980 Descaracterizado 73325179 Normal 7A104291 Normal 7G070895
Recortado 7R020953 Normal 7T160047 Normal 85081641 Normal 8AP89524 Normal 8B557233 Normal 8C168498 Normal 8C715924 Normal
8L975275 Normal 8R186763 Normal 8U745919 Normal 98411120 Normal 9B033391 Normal 9B035510 Normal 9G036713 Recortado 9J003597
Normal 9J144013 Normal 9T202886 Normal 9Z107951 Normal A5097112 Normal A5250109 Recortado A8030511 Normal A8476367 Normal
AB052399 Normal AB056909 Recortado AC087636 Normal AG111282 Normal AG321344 Normal AJ306479 Normal AL337712 Recortado
AP023311 Normal AP039958 Normal AS535183 Normal AU204357 Recortado AU239582 Recortado AZ130463 Normal B3574504 Normal
B4153914 Normal B5145999 Normal B8070536 Normal BA079748 Normal BA274895 Normal BB217785 Normal BB230142 Recortado BB318727
Normal BJ829301 Descaracterizado BM002684 Normal BR178941 Normal BR197253 Normal BR734744 Normal BU157041 Normal BZ106737
Normal C2198366 Normal C3013091 Normal C4064339 Recortado C6580940 Recortado C6649675 Normal C8435076 Normal C8509769 Normal
CA041568 Normal CA090649 Normal CB029399 Normal CC128485 Normal CH289764 Normal CJ175288 Normal CM101728 Normal CN149007
Normal CP004360 Recortado CT111449 Recortado D0396858 Descaracterizado D0426243 Normal D2013161 Recortado D3836823 Normal
D4308010 Normal D7678701 Descaracterizado D8972955 Normal DB006056 Normal DJ474458 Normal DL474659 Normal dr173590 Normal
DS622101 Normal DZ217690 Normal E2617830 Recortado E3185555 Normal E8082515 Descaracterizado EB541062 Normal EF941763 Normal
EG173427 Normal EJ263491 Normal EL150292 Recortado EM039935 Normal ET118193 Normal EZ125646 Normal F0087055 Normal F6112194
Normal F8165136 Normal F8206671 Normal F8582824 Normal FB016636 Recortado FB162294 Recortado FB511586 Normal FB536905 Normal
FJ552068 Normal FM015305 Recortado FP101205 Normal FP116049 Normal FR030745 Normal FR154492 Recortado FT535330 Normal
FW008149 Recortado G4055417 Normal G7579081 Normal GB103406 Normal GB204163 Normal GS036773 Normal GZA00425 Normal
H2083373 Recortado H4193292 Recortado H8406143 Normal HB020647 Normal HB525914 Normal HJ443295 Normal HKA90088 Normal
HR000838 Normal HR103403 Normal J0132478 Recortado J0138069 Normal J0W46002 Normal JB218923 Normal JB263092 Normal JG260213
Recortado JL399212 Normal JL412594 Recortado JT505198 Descaracterizado JY520753 Normal JZ200020 Normal K8226134 Normal KA033990
Normal KB020296 Normal KD018035 Normal ke166519 Normal KE167502 Normal KG382125 Normal KJ100417 Normal KK209474 Normal
KKC39357 Normal KKJ48377 Normal KM227834 Normal KM702667 Normal KR009868 Recortado kr032669 Recortado KS049295 Recortado
KT097909 Normal KT121667 Normal KY304262 Normal L2003538 Normal L3977328 Normal LB000155 Normal LB109370 Recortado LB123154
Normal LB186489 Normal LE177026 Recortado LG162251 Recortado LG203225 Recortado LK293899 Normal LK304158 Normal LP036653
Normal LP095687 Normal LR000034 Recortado LT010400 Normal LY666557 Normal M9162586 Normal MB229308 Normal ME890554
Recortado MKK66659 Normal MP007523 Recortado MR102932 Normal MT062979 Normal MT081437 Remarcado NC200301 Normal NE202615
Normal NE216780 Descaracterizado NFM18910 Normal NJ071327 Recortado NJ263482 Normal NKN02627 Recortado NP010426 Normal
NR030942 Normal NR033032 Normal NYL47814 Normal P1778226 Recortado P2151181 Normal PB003878 Normal PB139787 Normal PC434321
Normal PG171918 Normal PG208660 Normal PJ277005 Normal PKM41298 Normal PP278815 Recortado PU244686 Normal PYB16899 Normal
PYE02006 Recortado PYM54781 Normal R2192243 Normal RA001805 Normal RB122301 Normal RB222165 Normal RE244513 Recortado
RKM62892 Normal RKR53103 Normal RP036987 Normal RY946942 Remarcado RYF45508 Normal RZ935901 Normal S0034722 Normal
S2000020 Normal S9925517 Normal SB105537 Recortado SB569971 Recortado SC611616 Recortado SC645093 Normal SC912299 Normal
SM100331 Normal SR027140 Normal SR200651 Normal SR252641 Normal SRE35214 Recortado SRS51117 Normal SYA52312 Recortado
SYF63791 Recortado SYG02257 Normal TB081324 Recortado TB144320 Normal TG561778 Recortado THF25956 Normal TJ351522 Normal
TP014236 Normal TR129042 Normal TU315055 Normal V0333108 Recortado XB535176

LEILÃO dia 01/09/2026

LEILÃO às 9h30

Publicidade Legal Anvisa atualiza regras
sobre controle de

qualidade em laboratórios

Nova resolução da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) publicada na
sexta-feira (28) redefine as re-
gras para laboratórios públi-
cos e privados responsáveis
por ensaios de controle de
qualidade em produtos e ser-
viços sujeitos à vigilância sa-
nitária no país.

Entre as principais medi-
das, estão manter licença sa-
nitária válida, ter responsável
técnico habilitado e adotar sis-
tema de gestão da qualidade
alinhado à norma internacio-
nal ABNT NBR ISO/IEC
17025, que prevê requisitos
para a competência de labora-
tórios de ensaio e calibração.

A norma também amplia
exigências relacionadas à bios-
segurança, incluindo avaliação
de riscos, programas de con-
trole de pragas, gerenciamen-
to de resíduos, capacitação pe-
riódica de profissionais e mo-
nitoramento das condições de
segurança para atividades en-
volvendo agentes físicos, quí-
micos e biológicos.

Segundo a Anvisa, a me-
dida busca fortalecer a confia-
bilidade dos ensaios labora-
toriais e ampliar a capacidade
de monitoramento da quali-
dade, segurança e eficácia de
produtos submetidos à regu-
lação sanitária no país.

Instituições responsáveis

por ensaios em medicamen-
tos e vacinas deverão ainda
observar as boas práticas de-
finidas pela Organização
Mundial da Saúde (OMS)
para laboratórios de controle
de qualidade farmacêutica.

RESULTADOS 
A resolução prevê ainda o

compartilhamento de dados
laboratoriais com a Anvisa
quando houver necessidade
de monitoramento de deter-
minados produtos. Os crité-
rios e prazos para envio das
informações serão definidos
posteriormente em instrução
normativa específica.

Os resultados de progra-
mas de monitoramento de
mercado e das atividades ro-
tineiras de fiscalização deverão
ser divulgados pelas autorida-
des sanitárias. Já os resulta-
dos insatisfatórios somente
poderão ser tornados públi-
cos após a conclusão da in-
vestigação sobre possível ir-
regularidade.

ADAPTAÇÃO
Os laboratórios terão pra-

zo de um ano para se adequar
às exigências relacionadas à
adoção da norma ISO/IEC
17025 e às boas práticas inter-
nacionais aplicáveis a medica-
mentos e vacinas.

(Agência Brasil)

Fo
to

: 
R

ud
so

n 
A

m
or

im
/F

io
cr

uz



TERÇA A QUINTA-FEIRA, 1º A 3 DE SETEMBRO DE 20268
Geral

Os governos do Brasil e dos
Estados Unidos (EUA) retoma-
ram na segunda-feira (31) as ne-
gociações sobre o comércio en-
tre os dois países após a Casa
Branca aplicar, unilateralmente,
a tarifa de 25% sobre parte das
importações brasileiras no final
de julho. 

A volta às negociações ocor-
re após o telefonema entre os
presidentes Luiz Inácio Lula de
Silva e Donald Trump, no dia
21 de agosto. Na ocasião, Lula
reforçou a posição do Brasil de
que as tarifas são infundadas.
Trump, então, propôs retomar
as conversas entre as equipes
dos dois países.

Após a tarifa de 25%, o Brasil
ainda foi alvo de outro tarifaço
de 12,5% dos EUA sob a justi-
ficativa de falhas no combate
ao trabalho forçado. Essa justi-
ficativa foi usada por Washing-
ton para taxar 59 países e a
União Europeia (UE).

Na avaliação do governo
brasileiro, a justificativa para
tarifa de 12,5% foi elaborada
para substituir o tarifaço dos
EUA que foi derrubado pela
Suprema Corte do país em fe-
vereiro deste ano. Ou seja, o
governo Trump teria elabora-
do uma nova justificativa legal

A 25ª rodada do Brasileirão
deixou o campeonato ainda
mais quente. Com resultados
importantes nas duas pontas da
tabela, a rodada foi marcada
por tropeços, vitórias decisivas
e muita emoção, especialmente
no jogo que fechou a jornada,
em Belém.

O Flamengo foi um dos
grandes vencedores do fim de
semana. No Maracanã, o Ru-
bro-Negro não tomou conhe-
cimento do Botafogo e venceu
por 3 a 0. O resultado ganhou
ainda mais peso após o empate
do Palmeiras por 1 a 1 com o
Mirassol. Líder, o Verdão viu sua
vantagem diminuir e agora sen-
te a pressão do rival carioca, que
ainda tem um jogo a menos.

Na briga pelas primeiras po-
sições, Bahia e São Paulo tam-
bém fizeram a festa de suas tor-
cidas. O Tricolor baiano venceu
o Internacional por 3 a 2, en-
quanto o São Paulo bateu o Bra-
gantino por 2 a 1. O Furacão e
Fluminense protagonizaram um
dos jogos mais movimentados
da rodada: empate em 3 a 3,
em uma partida de muitas al-
ternativas.

Na parte de baixo da tabela,
cada ponto vale ainda mais. O
Santos venceu o Corinthians por
1 a 0, em plena Neo Química
Arena e ganhou fôlego na luta
contra o rebaixamento. O Vas-
co também respirou após supe-
rar o Cruzeiro por 3 a 1. Já o
Internacional, derrotado pelo
Bahia, segue pressionado e pre-
cisa reagir para não entrar de vez
na zona de perigo.

Brasileirão esquenta na reta final
após confrontos importantes

ESPORTEESPORTEESPORTEESPORTEESPORTE

Por Diego Santiago

EMOÇÃO ATÉ O
ÚLTIMO LANCE EM

BELÉM

O fechamento da rodada foi
digno de um Brasileirão impre-
visível. No Mangueirão, Remo
e Coritiba fizeram uma partida
de cinco gols. O Coxa saiu na
frente, mas o time paraense re-
agiu e chegou a virar o placar.
Quando o empate parecia ser o
resultado definitivo, o verdão
encontrou forças para buscar a
virada e marcou o terceiro gol
nos acréscimos., com direito a
lei do ex, Pedro Rocha foi o
destaque da partida com dois
gols anotado.

O 3 a 2 garantiu três pontos
valiosos ao Coritiba e deixou
uma das principais marcas da 25ª
rodada: no Brasileirão, o jogo
só termina quando o árbitro
apita.

Com a reta final cada vez
mais próxima, a disputa pelo tí-
tulo, pelas vagas internacionais e
contra o rebaixamento ganha

contornos de decisão. E, pelo
que a 25ª rodada mostrou, emo-
ção não vai faltar nas próximas
semanas.

Confira como que fica a ta-
bua de classificação atualizada,
com o fechamento dessa 25
rodada.

Foto:  CB
F

Taça do Campeonato Brasileiro série A

Pos. Time Jogos Pontos
1º Palmeiras 25 52
2º Flamengo 24 48
3º Athletico-PR 25 45
4º Fluminense 25 42
5º Bahia 25 40
6º Cruzeiro 25 39
7º Coritiba 25 37
8º Atlético-MG 24 36
9º Bragantino 24 35

10º Corinthians 25 32
11º São Paulo 24 30
12º Botafogo 24 30
13º Vitória 25 29
14º Santos 24 29
15º Grêmio 24 28
16º Mirassol 24 25
17º Vasco 24 25
18º Internacional 25 25
19º Remo 25 23
20º Chapecoense 24 14

ECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIA

Brasil e EUA retomam negociação
após tarifaços de 25% e 12,5%

para retomar as tarifas derru-
badas no Judiciário.

No caso do tarifaço de 25%
destinado exclusivamente ao
Brasil, o governo Trump se ba-
seou na investigação conduzida
pelo Escritório do Representante
Comercial dos EUA (USTR, na
sigla em inglês), que alega que o
Brasil adota práticas “desleais”
no comércio com os EUA em
temas como pagamentos eletrô-
nicos (Pix) e acesso ao mercado
de etanol. 

O governo brasileiro argu-
menta que o tarifaço de 25%
tem motivação política e que as
justificativas não condizem com
a realidade. Segundo o ministro
das relações exteriores, Mauro
Vieira, os negociadores dos
EUA pediam a abertura total de
mercados do Brasil sem apre-
sentar contrapartida. 

O tarifaço do governo Trump
contra o Brasil ocorre em meio
a ofensiva da Casa Branca para
reafirmar a “proeminência” so-
bre a América Latina em meio
ao crescimento da influência
econômica chinesa na América
Latina das últimas décadas. Bra-
sília vê ainda uma tentativa de
influenciar as eleições gerais de
outubro no Brasil.

(Agência Brasil)
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